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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa que visou a 
analisar os estudos realizados no Brasil sobre o tema “gestão de organizações no 
agronegócio” publicados entre os anos de 2000 e 2009. Para atingir esse objetivo, 
foram propostos os seguintes objetivos específicos: (a) descrever as principais ca-
racterísticas das pesquisas reportadas sobre gestão de organizações no agronegó-
cio; (b) realizar uma análise bibliométrica das publicações analisadas; e (c) desen-
volver uma análise sociométrica dessas publicações. Os dados foram analisados 
por meio de estatística descritiva, de análise bibliométrica e de análise de redes 
sociais. Foram selecionados, no total, 57 artigos de alguns dos principais periódi-
cos de Administração do país. Os principais resultados obtidos foram: (i) 42% de 
todas as publicações foram realizadas nos últimos três anos analisados; (ii) 86% 
dos autores publicaram apenas uma vez sobre o tema; (iii) as redes de cooperação 
existentes entre os pesquisadores são pouco extensas, dispersas e sem laços entre 
si (densidade de apenas 1,73%); e (iv) os principais métodos de coleta de dados 
utilizados foram: entrevista semiestruturada, pesquisa documental e questionário.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de Organizações no Agronegócio; Análise Bi-
bliométrica; Análise Sociométrica.

ORGANIZATION MANAGEMENT IN
AGRIBUSINESS: AN ANALYSIS COMPRISING 

THE 2000-2009 PERIOD

* Mestrando em Administração pela Universidade Federal de Lavras – UFLA. E-mail: ewertonaavelar@gmail.
com
** Doutor em Administração pela Universidade de São Paulo – USP; Docente Adjunto da Universidade Federal 
de Lavras – UFLA. E-mail: acsantos@dae.ufla.br 



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.4, n.1, p. 99-118, jan./abr. 2011 - ISSN 1981-9951 

100 Gestão de Organizações no Agronegócio: Uma Análise no Período de 2000 a 2009

ABSTRACT: The results of  a research on studies developed in Brazil 
on “management in agribusiness organizations” between 2000 and 2009 
are provided. The following specific aims have been suggested: (a) the 
description of  the main features of  research reported on management 
in agribusiness organizations; (b) a bibliometrics analysis of  publications; 
and (c) the development of  the articles’ sociometrics analysis. Data were 
analyzed by descriptive statistics, bibliometrics analysis and social networks 
analysis. Fifty-seven published articles were selected from some of  the 
main Brazilian journals on management. The main results were: (i) 42% 
of  articles were published during the last three years; (ii) 86% of  authors 
published only once about the studied subject; (iii) cooperation networks 
among researchers are not very extensive; in fact, they are scattered and 
without links with one another (mere 1.73% density); and (iv) the main 
methods of  data collection were semi-structured interviews, documentary 
research and questionnaires. 

KEYWORDS: Management in Agribusiness Organizations; Bibliomet-
rics Analysis; Social Network Analysis.

INTRODUÇÃO

O agronegócio (agribusiness) pode ser entendido como a soma total das opera-
ções de produção e distribuição de suprimentos agrícolas, das operações de pro-
dução na unidade de produção, do armazenamento, do processamento e da dis-
tribuição dos produtos agrícolas e dos itens produzidos por meio deles (DAVIS; 
GOLDBERG, 1957 apud REIS, 2007). Este conceito é ratificado por Saab, Ne-
ves e Cláudio (2009) dentre outros autores, que entendem o agronegócio como 
um conceito que interliga os vários segmentos de uma cadeia agroindustrial.

O Brasil é um país que possui grande relevância no agronegócio em termos 
mundiais. Segundo dados do Instituto Interamericano de Cooperação para a 
Agricultura - IICA, em 2009, o Brasil foi o líder na produção e na comercializa-
ção de vários produtos relacionados ao agronegócio, tais como o álcool, o café e 
a laranja, além de se destacar em outros aspectos (CADERNO DE ESTATÍSTI-
CAS DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO, 2009). Ademais, conforme dados 
projetados do Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA, o Brasil provavel-
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mente aumentará de forma significativa seu potencial de produção e sua inserção 
no mercado mundial até o ano de 2020 (MAPA, 2010). Nesse sentido, Saab, 
Neves e Cláudio (2009, p. 413) ressaltam que a vantagem competitiva do país no 
agronegócio “é fruto da grande disponibilidade de terras, mão-de-obra barata, 
elevada oferta de insumos, acesso às tecnologias de produção, entre outros”.

Todavia, assim como há um grande potencial a ser explorado no agronegócio, 
seu nível de competitividade tem aumentado substancialmente em âmbito global 
(FISCHER et al., 2009). Tal situação exige dos gestores das organizações rela-
cionadas ao agronegócio uma gestão mais eficiente, no intuito de alcançar maio-
res níveis de competitividade (CALLADO; CALLADO, 2009). Todavia, deve-se 
ressaltar que a gestão de organizações no agronegócio tem usualmente algumas 
peculiaridades em relação à gestão de organizações de outros setores, tais como 
aspectos genéticos, de perecibilidade, climáticos, dentre outros (MITCHELL et 
al., 2009; WILSON; THOMPSON, 2003; DI FALCO; CHAVAS, 2009). Diante 
dessas idiossincrasias relacionadas à gestão de organizações no agronegócio, pa-
rece relevante o desenvolvimento de pesquisas que visem a analisar e aprimorar 
a gestão nessas organizações.

Diante deste contexto, o presente artigo tem objetivo geral apresentar os re-
sultados de uma pesquisa que visou a analisar as estudos realizados no Brasil 
sobre o tema “gestão de organizações no agronegócio” publicados entre os anos 
de 2000 e 2009. Para atingir esse objetivo geral foram propostos os seguintes 
objetivos específicos: (a) descrever as características principais das pesquisas re-
portadas sobre gestão de organizações no agronegócio; (b) realizar uma análise 
bibliométrica das publicações analisadas; e (c) desenvolver uma análise sociomé-
trica dessas publicações.

A pesquisa desenvolvida pode ser classificada como exploratória e descriti-
va, com um caráter inerentemente quantitativo. Os dados foram coletados em 
artigos publicados sobre a temática “gestão de organizações no agronegócio”. 
Estes foram selecionados por meio das ferramentas de busca presente nos sítios 
de quatorze dos principais periódicos da grande área “Administração, Contabi-
lidade e Turismo” do país, conforme a classificação da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. Os dados foram analisados 
por meio de estatística descritiva, de análise bibliométrica e de análise das redes 
sociais (sociométrica) dos pesquisadores envolvidos nas publicações. Para as duas 
primeiras análises, foi utilizado o software Social Package for Social Science (SPSS) 
versão 17.0 e, em complemento, o software Microsoft® Excel (MS-Excel) versão 
2007. Por sua vez, na análise de redes sociais, foi utilizado o software UCINET 
versão 6.288.

Salienta-se que pesquisas que utilizam metodologias semelhantes vêm sendo 
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recentemente utilizadas nas pesquisas em ciências sociais aplicadas, tais como 
Machado-da-Silva e Coser (2006) e Espejo e colaboradores (2009). Todavia, no 
que tange ao agronegócio, especificamente à gestão de organizações desse se-
tor, não há estudos semelhantes. Assim, além de visar a preencher essa lacuna 
existente na literatura, a pesquisa apresentada neste artigo se justifica diante da 
importância do tópico gestão de organizações no agronegócio e de sua influência 
sobre a economia nacional, tal como destacam Lourenço (2009), Saab, Neves e 
Cláudio (2009) e o MAPA (2010), dentre outros. Ademais, esse estudo possibilita 
uma compreensão da dinâmica do desenvolvimento das pesquisas sobre o tema 
no Brasil. Nesse sentido, Macedo e colaboradores (2009, p. 92) destacam que 
estudos bibliométricos, tal como o apresentado neste trabalho, “são importantes 
para conhecer o estágio em que a pesquisa se encontra em uma determinada 
área”.

Este artigo está dividido em cinco seções (contando com esta introdução). 
Na seção 2 apresentam-se conceitos importantes para a compreensão do tema 
gestão de organizações no agronegócio. Em seguida, na seção 3, a metodologia 
utilizada no desenvolvimento da pesquisa é descrita detalhadamente. Posterior-
mente, os resultados obtidos são destacados e discutidos (seção 4). Por fim, na 
seção 5, as considerações finais do estudo são apresentadas, seguidas das referên-
cias bibliográficas.

2 REVISÃO DA LITERATURA

Conforme Saab, Neves e Cláudio (2009), o termo agronegócio (agribusiness 
em inglês) teve sua origem na Universidade de Harvard e propõe uma visão sis-
têmica do funcionamento das atividades ligadas à agropecuária. Ainda conforme 
esses autores, em seu conjunto, o agronegócio é formado por vários sistemas 
agroindustriais associados aos principais produtos, incluindo todas as fases de 
produção até o consumidor final. Reis (2007) divide os sistemas agroindustriais 
em três segmentos: (i) setor a montante – responsável por insumos e por bens 
de capital para a agropecuária; (ii) agropecuária – responsável pela produção dos 
produtos; e (iii) setor a jusante – responsável pela industrialização e distribuição.

O agronegócio, em termos mundiais, demonstra ser muito importante tanto 
econômica quanto socialmente no atual contexto. Conforme a Food And Agricul-
ture Organization Of  The United Nations (FAO), cerca de 1,02 bilhões de pessoas 
sofrem com a fome crônica no mundo atualmente (FAO, 2009). Essa organiza-
ção ainda destaca que um dos grandes desafios do agronegócio no futuro será 
o de alimentar uma população projetada de 9,2 bilhões de pessoas em 2050. A 
FAO (2009) ainda destaca que os principais desafios da produção do agronegócio 
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poderiam ser divididos em: (a) mudanças nos hábitos alimentares da população; 
(b) mudanças climáticas; (c) desenvolvimento da bioenergia; e (d) escassez dos 
recursos naturais.

Apesar dos desafios inerentes ao agronegócio, algumas informações ao redor 
do mundo indicam estatísticas favoráveis e que podem ser exploradas pelos ges-
tores nas diversas cadeias agroindustriais. Normalmente, essas estatísticas estão 
relacionadas a países em desenvolvimento, tais como o Brasil, a Índia, a Rússia e 
a China (FULLER et al., 2006). 

Pode-se dizer que a posição do Brasil no que tange ao agronegócio, em geral, 
é muito favorável. Ademais, o agronegócio é muito importante para a economia 
brasileira. Nesse sentido, Lourenço (2009, p. 1) afirma que o “Agronegócio Bra-
sileiro é um dos principais setores da economia nacional, conseguindo atingir 
posição de destaque mesmo em condições desiguais de competição”. Deve-se 
salientar que, em 2009, o agronegócio brasileiro foi responsável por compensar 
o déficit em outros setores devido à crise financeira mundial, sendo que, no refe-
rido ano, o PIB do agronegócio brasileiro avançou cerca de 5,1% (CADERNO 
DE ESTATÍSTICAS DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO, 2010). Ademais, 
segundo o MAPA, o Brasil tem condições de expandir ainda mais sua produção e 
participação no mercado externo, devido à disponibilidade de terras para amplia-
ção da produção de alimentos e biocombustíveis (MAPA, 2009).

Considerando todo o contexto apresentado, parece importante que os ges-
tores das organizações relacionadas ao agronegócio tenham a capacidade de 
gerir seus negócios de forma adequada, obtendo os benefícios dessa provável 
expansão brasileira, assim como minimizando os riscos de suas atividades. Pode-
-se dizer que a gestão dessas organizações se situa atualmente em um contexto 
de aumento da competitividade nos vários segmentos do agronegócio em nível 
mundial (REARDON et al., 2001). Nesse sentido, Fischer e colaboradores (2009) 
destacam que a maioria dos consumidores ao redor do mundo pode escolher 
entre uma grande variedade de produtos relacionados às cadeias agroindustriais, 
sendo que milhares de novos produtos são inseridos no mercado todos os anos, 
fazendo com que a competitividade dos negócios se torne cada vez mais forte. 
Em complemento, Callado e Callado (2009, p. 66) destacam que

No atual contexto econômico, os segmentos mais dinâmi-
cos do agronegócio são constantemente desafiados a apri-
morar seus conhecimentos sobre a administração, procu-
rando, não só, alcançar elevados níveis de produtividade, 
mas também saber como gerenciar a produtividade obtida. 
[...] O ambiente econômico e social onde o agronegócio 
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está inserido se tornou cada vez mais complexo e diversifi-
cado. O que anteriormente era entendido como exploração 
econômica de propriedades rurais isoladas é parte de um 
amplo espectro de inter-relações e interdependências pro-
dutivas, tecnológicas e mercadológicas.

Assim, verifica-se a usual importância da adequada gestão de organizações 
no agronegócio para que as mesmas sobrevivam em um ambiente cada vez mais 
competitivo independentemente de seu local de origem. Conforme Callado e 
Callado (2009), no âmbito das organizações agroindustriais, a gestão pode ser 
divididas em dois aspectos principais: (i) os processos produtivos, que se desen-
volvem no âmbito da organização; e (ii) os aspectos comerciais, que se desen-
volvem entre as organizações e o ambiente externo. As ações inerentes aos dois 
aspectos parecem relevantes para manter a competitividade das organizações no 
agronegócio, que, em grande parte, são muito diferentes de organizações em 
outros setores da economia.

No intuito de auxiliar na gestão dessas organizações peculiares, muitos au-
tores apresentam alguns tópicos importantes para os gestores agroindustriais 
enfrentarem a crescente competição no agronegócio, tais como: (i) desenvol-
vimento de cooperativas como forma de se enfrentar a competição crescente 
(BOLAND et al., 2007); (ii) adoção do melhoramento genético para aumentar a 
produtividade nas unidades de produção (MITCHELL et al., 2009); (iii) acesso 
cada vez mais frequente a informações confiáveis relacionadas ao agronegócio 
(SAAB; NEVES; CLÁUDIO, 2009); (iv) consideração da cadeia agroindustrial 
como um todo e não de um elo isolado (FISCHER et al., 2009); (v) considera-
ção da usual perecibilidade dos produtos (WILSON; THOMPSON, 2003); (vi) 
busca de educação especializada (BOLAND; AKRIDGE, 2004); (vii) aplicação 
de ferramentas de gestão sofisticadas (CHAMBERS; QUIGGIN, 2002; HÖFER 
et al., 2006); e (viii) busca por escalas satisfatórias de produção (FASSIO, 2004; 
TAUER; MISHRA, 2006).

Ademais, podem ser citados outros fatores externos que influenciam signifi-
cativamente o agronegócio. Dentre os mesmos, pode ser citado o clima, que é 
destacado por diversos autores, tais como Di Falco e Chavas (2009). Outro fator 
que pode ser elencado é a questão das políticas públicas, tal como destacado 
por Reis e colaboradores (2001). Por fim, outro importante fator com o qual se 
defrontam os gestores responsáveis pelas organizações em uma cadeia agroin-
dustrial é a existência de uma série de doenças que podem afetar a produção e 
prejudicar a cadeia como um todo (ITTY, 1996).

Verificam-se, pelo exposto, vários fatores a serem considerados pelos gesto-
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res das organizações no agronegócio, que normalmente tornam a sua gestão bas-
tante intricada e peculiar. Conforme a classificação de Callado e Callado (2009), 
verificam-se aspectos tanto internos à organização quanto externos. O Quadro 
1 apresenta um resumo dos aspectos analisados conforme a classificação dos 
referidos autores.

Quadro 1 Alguns fatores que influenciam a gestão de organizações no agronegócio conforme a 
classificação de Callado e Callado (2009)

ORIGEM DO FATOR FATORES IDENTIFICADOS

Interno (Produtivo)
Informações internas, melhoramento genético, perecibilidade 
dos produtos, educação gerencial, ferramentas sofisticadas de 
gestão e escalas satisfatórias de produção.

Externo (Comercial) Cooperativismo, informações externas, cadeia agroindustrial, 
políticas públicas e doenças.

Fonte: Elaborado pelos autores

3 METODOLOGIA

A pesquisa, cujos resultados são destacados neste artigo, pode ser classificada 
como exploratória, descritiva e de natureza quantitativa. Pode-se dizer que a pes-
quisa exploratória visa a elucidar um tópico ainda pouco abordado na literatura 
(CASSEL; SYMON, 1994). Por sua vez, conforme Gil (1996), a pesquisa descri-
tiva tem usualmente como objetivo principal descrever as características de deter-
minada população ou fenômeno. Por fim, Oliveira (1988) destaca que a pesquisa 
quantitativa pode ser entendida como a que utiliza um instrumental estatístico 
para análise de um problema, ou seja, atém-se a medir unidades ou categorias.

Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente identificaram-se, no sítio 
da CAPES1, os principais periódicos da grande área “Administração, Contabili-
dade e Turismo” do país conforme o “Qualis”. Este é

o conjunto de procedimentos utilizados pela CAPES para 
estratificação da qualid ade da produção intelectual dos 
programas de pós-graduação [...] [o Qualis] afere a quali-
dade dos artigos e de outros tipos de produção, a partir 
da análise da qualidade dos veículos de divulgação, ou seja, 
periódicos científicos (CAPES, 2010).

Foram selecionados periódicos, pois, segundo Dellagnelo e Machado-da-Silva 

1  Disponível em:<WWW.capes.gov.br>.



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.4, n.1, p. 99-118, jan./abr. 2011 - ISSN 1981-9951 

106 Gestão de Organizações no Agronegócio: Uma Análise no Período de 2000 a 2009

(2000), os critérios utilizados pelos editores dos mesmos são normalmente bas-
tante rigorosos e incluem perspectivas tanto teóricas quanto práticas, garantindo 
a confiabilidade e a qualidade do material pesquisado. Ademais, os periódicos 
usualmente tornam a produção científica mais disseminada e de fácil acesso aos 
demais pesquisadores, contribuindo para o avanço da ciência (BEUREN et al., 
2009). Os periódicos selecionados são destacados no Quadro 2. Foram selecio-
nados 14 periódicos dos estratos A1, A2, B1 e B2 (principais estratos) conforme 
a classificação Qualis da CAPES (ano-base 2007). A seleção se deu por serem 
artigos publicados em português, possuírem as melhores classificações no Qualis 
da grande área “Administração, Contabilidade e Turismo”, disponibilizarem em 
seu sítio na internet ferramentas de busca de artigos por meio de palavras-chave 
e possuírem, no mínimo, um artigo sobre o tema gestão de organizações no 
agronegócio publicado no período analisado (2000 a 2009).

Quadro 2 Periódicos de Administração e Contabilidade selecionados e estudados na pesquisa
REVISTA ISSN SIGLA
Economia Aplicada 1413-8050 EA
Estudos Econômicos 0101-4161 EE
Gestão & Produção 0104-530X G&P
Produção 1980-5411 PROD
RAC Eletrônica 1981-5200 RAC-e
RAE Eletrônica 1676-5648 RAE-e
Revista Brasileira de Finanças 1984-5146 RBFin
Revista de Administração Contemporânea 1415-6555 RAC
Revista de Administração da USP 0080-2107 RAUSP
Revista de Administração Mackenzie 1678-6971 RAM
Revista de Administração Pública 0034-7612 RAP
Revista de Economia Contemporânea 1415-9848 REC
Revista de Economia e Sociologia Rural 0103-2003 RER
Revista Eletrônica de Administração 1413-2311 REAd

Fonte: CAPES (2010) – Área: Administração, Contabilidade e Turismo

Posteriormente à identificação dos periódicos, verificaram-se as ferramentas 
de busca de artigos disponíveis no sítio de cada um deles. Utilizaram-se as se-
guintes palavras-chave nos campos de busca por título, resumo e palavras-chave: 
“agronegócio”, “agribusiness”, “agroindustrial”, “agroindústria” e “agroindus-
try”. Quando não existentes todos os três campos para busca, utilizaram-se as 
palavras-chave apenas nos campos disponíveis. No total, foram identificados 57 
artigos.

Em seguida, os principais dados coletados sobre os artigos selecionados fo-
ram tabulados no software SPSS, para facilitar a análise. Os gráficos, por sua vez, 
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foram gerados no software MS-Excel, devido a sua melhor visualização. Inicial-
mente, a análise foi realizada por meio de estatística descritiva (apresentada na 
seção 4.1 deste artigo). Pode-se dizer que a estatística descritiva consiste na ela-
boração de tabelas, gráficos e medidas que são exploradas no intuito de facilitar 
o entendimento das informações (CARLOS, 2004).

Ademais, realizou-se uma análise bibliométrica dos artigos selecionados. Ma-
cias-Chapula (1998) destaca que este tipo de análise se refere a um conjunto 
de métodos quantitativos que desenvolve padrões e modelos matemáticos para 
mensurar os processos da produção e da disseminação, além do uso da informa-
ção registrada, utilizando os resultados provenientes dessa análise para elaborar 
previsões e apoiar decisões. Além disso, deve-se considerar a importância dos 
estudos bibliométricos para se conhecer o estágio em que a pesquisa se encontra 
em uma determinada área (MACEDO et al., 2009).

Salienta-se, ainda, uma análise sob a perspectiva de redes sociais (sociome-
tria), com o suporte do software UCINET. Normalmente, é essencial observar 
que as redes sociais podem gerar novos conhecimentos com o objetivo de re-
solver problemas nas diversas áreas das Ciências Sociais, trabalhando com ações 
estruturadas, especificamente explorando a geração quantitativa da informação 
(PINTO et al., 2007). Galaskiewicz e Wasserman (1994 apud WALTER et al., 
2009) complementam ao destacarem que os estudos sociométricos voltam-se à 
exploração da matriz de relacionamentos estabelecida entre os atores sociais (no 
caso, pesquisadores).

Por fim, desenvolveu-se uma medida bibliométrica para classificação dos au-
tores com base no número de publicações e o número de laços diferentes nas 
redes sociais identificadas. Tal medida foi calculada com base na multiplicação do 
número de artigos publicados de cada autor pelo número de laços estabelecidos 
com diferentes autores na produção de seus trabalhos. Essa medida visa a desta-
car pontos importantes tanto da análise bibliométrica (número de publicações) 
quanto da análise sociométrica (relações/laços entre os autores).

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
4.1 ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS ESTUDOS ANALISADOS

O número de artigos analisados na pesquisa é destacado na Tabela 1. Por 
sua vez, a Figura 1 apresenta os mesmos dados graficamente. Não é possível 
verificar-se uma tendência contínua e clara de aumento do número de artigos ao 
longo do tempo. Deve-se salientar, no entanto, que, apenas nos últimos três anos, 
foi publicado cerca de 42% dos artigos analisados na pesquisa.

Salienta-se que apenas três dos periódicos estudados (G&P, RAUSP e REAd) 
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apresentaram mais de 51% da produção sobre a gestão de organizações no agro-
negócio dentre os periódicos analisados (29 artigos, no total). Tal situação parece 
indicar uma centralização nas publicações, todavia, não é possível inferir sobre os 
fatores que contribuem para isso. Ademais, seis dos periódicos (EA, EE, RAC-e, 
RAP, RAM e RBFin) analisados apresentam apenas um artigo sobre a referida 
temática publicado nos anos analisados.

Tabela 1 Número de artigos analisados por ano e por periódico selecionado

Periódico Ano Total %
2000 2001 2002 2003 2004  2005  2006    2007    2008 2009

EA 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1  1,75 

EE 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1  1,75 

G&P 0 1 1 0 2 0 0 3 1 1 9  15,79 

PROD 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 3  5,26 

RAC-e 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1  1,75 

RAE-e 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2  3,51 

RBFin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1  1,75 

RAC 1 1 1 0 2 1 2 0 0 0 8 14,04 

RAUSP 0 0 1 1 4 1 1 1 1 0 10 17,54 

RAM 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1  1,75 

RAP 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1  1,75 

REC 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2  3,51 

RER 0 0 0 0 1 0 0 3 2 1 7 12,28 

REAd 1 0 0 3 0 2 2 1 0 1 10 17,54 

Total     2    2      4    4   9 5 7 12 7 5 57 100,00

Fonte: Os autores

A Tabela 2 (pág. 109), por sua vez, apresenta a classificação dos estudos em 
empíricos ou teóricos. Constata-se a forte predominância dos primeiros sobre os 
últimos, ou seja, verifica-se que a grande maioria das pesquisas tem um enfoque 
empírico. A maioria dos estudos apresentados nos artigos visou a analisar evi-
dências empíricas com base em estudos de casos conduzidos em vários elos de 
diferentes cadeias agroindustriais.
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Figura 1 Número de artigos analisados por ano e por periódico selecionado
Fonte: Os autores

Tabela 2 Tipo de estudo apresentado nos artigos analisados

Tipo
Ano

Total %
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Empírico 2 1 3 4 9 4 7 12 6 5 53 92,98
Teórico 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 4 7,02
Total 2 2 4 4 9 5 7 12 7 5 57 100,00

Fonte: Os autores

Por sua vez, a Tabela 3 e a Figura 2 apresentam um resumo das abordagens 
normalmente utilizadas pelos pesquisadores nas pesquisas apresentadas nos ar-
tigos empíricos analisados: qualitativa, quantitativa ou qualitativa e quantitativa 
(quali-quanti). Percebe-se um equilíbrio entre os estudos que adotaram a pesquisa 
quantitativa e a pesquisa qualitativa em quase todo o período estudado. Salienta-
-se um aumento no número de pesquisas quantitativas nos últimos períodos, 
assim como o uso de estudos que utilizam as duas abordagens de pesquisa si-
multaneamente (que começaram a surgir a partir de 2004). Todavia, esta última 
tipologia apresenta uma importante metodologia e a ser utilizada.
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Tabela 3 Abordagens de pesquisa utilizada nos estudos empíricos

Ano 20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09 Total %

Quali-quanti 0 0 0 0 1 1 2 1 1 1 7  13,21 

Qualitativo 2 1 1 2 5 2 2 7 1 1 24  45,28 

Quantitativo 0 0 2 2 3 1 3 4 4 3 22  41,51 

Total 2 1 3 4 9 4 7 12 6 5 53 100,00
Fonte: Os autores

Figura 2 Abordagens de pesquisa utilizada nos estudos empíricos
Fonte: Os autores

Quanto aos métodos utilizados na pesquisas analisadas, a Tabela 4 indica os 
métodos utilizados nas pesquisas empíricas, assim como o número de estudos 
que deles utilizaram. Ressalta-se a média de número de métodos por estudo em-
pírico foi de 1,54. Constata-se que o principal método utilizado para a coleta de 
dados é a entrevista semiestruturada. Tal método é inerente à pesquisa qualitati-
va, sendo utilizado para a coleta de dados em quase 30% dos artigos analisados. 

Em seguida, dois outros métodos se destacam: pesquisa documental e ques-
tionários. O primeiro é um método que é geralmente utilizado tanto em pesquisas 
de caráter quantitativo quanto qualitativo. O segundo método, por outro lado, é 
geralmente relacionado a estudos empírico-analíticos e surveys, ou seja, pesquisas 
inerentemente quantitativas (apesar de os questionários também serem utilizados 
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em alguns estudos de casos de natureza qualitativa). Alguns métodos de coleta de 
dados, tais como entrevistas não estruturadas, grupos de foco e observação (usu-
ais em estudos qualitativos) se mantêm em segundo plano. Outros métodos de 
coleta de dados utilizados em pesquisas em ciências sociais, tais como a história 
de vida e o método Delphi, sequer foram citados nos artigos estudados.

Tabela 4 Métodos de coleta de dados utilizados nos estudos empíricos
Método de coleta de dados Frequência %
Entrevistas semiestruturadas 24  29,27 
Pesquisa documental 20  24,39 
Questionários 16  19,51 
Bases de dados 12  14,63 
Entrevistas não estruturadas 4  4,88 
Grupo de foco 1  1,22 
Observação não participante 3  3,66 
Observação participante 2  2,44 
Total 82 100,00

Fonte: Os autores

4.2 ANÁLISES BIBLIOMÉTRICA E DE REDES SOCIAIS (SOCIOMÉTRICA)

Esta subseção apresenta uma análise bibliométrica dos estudos sobre gestão 
de organizações no agronegócio com base nos artigos selecionados e uma análise 
sob a perspectiva de redes sociais (sociométrica). 

A Tabela 5 destaca os autores que mais publicaram sobre o tema (com dois 
ou mais artigos publicados no período analisado), considerando os parâmetros 
estabelecidos na pesquisa (vide seção 3 deste trabalho).

Pode-se verificar o destaque evidente de apenas um autor: Décio Zylberszta-
jn, com quatro trabalhos publicados, sendo, assim, responsável direto por cerca 
de 3,03% dos artigos publicados no período. Os demais autores da Tabela 5 não 
se destacam tanto, publicando, cada um, dois artigos sobre o tema no período.

Por sua vez, a Tabela 6 destaca uma medida bibliométrica desenvolvida, que 
considera o número de publicações dos autores e o número de laços estabeleci-
dos por eles (vide Figura 3) para a elaboração de suas publicações (consideraram-
-se os autores que possuem valores para a referida medida bibliométrica igual 
ou superior a cinco para apresentação na tabela). Considerando a medida su-
pracitada, cinco autores entram em evidência com valores superiores a 10 (dez): 
Weimar F. da Rocha Júnior, Décio Zylbersztajn, Ricardo Silveira Martins, Jean 
P. P. Révillion e Paulo C. Martins. Salienta-se que Décio Zylbersztajn, apesar de 
possuir um maior número de publicações, elaborou todas com a cooperação de 
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apenas outro pesquisador, o que contribuiu negativamente no cálculo da referida 
medida bibliométrica.

Tabela 5 Principais autores segundo os estudos utilizados
Autores Frequência Absoluta Frequência Relativa (%)
ZYLBERSZTAJN, D. 4 3,03
BRAGA, M. J. 2 1,52
ESTIVALETE, V. F. B. 2 1,52
MACEDO-SOARES, T. D. L. V. A. 2 1,52
MARTINS, P. C. 2 1,52
MARTINS, R. S. 2 1,52
MIELE, M. 2 1,52
MORABITO, R. 2 1,52
NEVES, M. F. 2 1,52
PADULA, A. D. 2 1,52
PAULILLO, L. F. 2 1,52
RÉVILLION, J. P. P. 2 1,52
ROCHA JR., W. F. 2 1,52
SPERS, E. E. 2 1,52
TROCCOLI, I. R. 2 1,52

Fonte: Os autores

Tabela 6 Principais autores sobre o tema gestão de organizações no agronegócio considerando o 
número de publicações e o número de laços (vínculos) com outros autores

Autores
Frequência Absoluta

(A)
Número de Laços

(B)
Medida
(AxB)

ROCHA JR., W. F. 2 8 16
ZYLBERSZTAJN, D. 4 4 16
MARTINS, R. S. 2 7 14
RÉVILLION, J. P. P. 2 6 12
MARTINS, P. C. 2 5 10
PADULA, A. D. 2 5 10
SPERS, E. E. 2 5 10
BRAGA, M. J. 2 4 8
ESTIVALETE, V. F. B. 2 3 6
LOBO, D. S. 1 5 5
OLIVEIRA, H. F. 1 5 5
YAMAGUCHI, L. C. T. 1 5 5

Fonte: Os autores

Salienta-se que os estudos analisados possuem uma média de 2,02 autores por 
artigo publicado, o que parece evidenciar que os autores têm cooperado de algu-
ma forma entre si para a realização das pesquisas e a produção dos trabalhos. No 
intuito de entender melhor essas relações de cooperação, realizou-se uma análise 
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de redes (sociométrica) com o suporte do software UCINET. A Figura 3 destaca a 
rede de cooperação entre os autores (sociograma) dos estudos analisados sobre a 
gestão de organizações no agronegócio.

Figura 3  Redes de cooperação entre os autores dos artigos analisados
Fonte: Os autores

O que se verifica, pela análise da Figura 3, é a produção dispersa dos autores 
que trabalham com o tópico gestão de organizações no agronegócio. A maioria 
dos autores que realizaram apenas uma publicação sobre o tema (86% dos auto-
res). Tal situação contribui para o baixo valor de densidade da rede de coopera-
ção: 0,0173. Tal índice relaciona o número de laços existentes e os possíveis, ou
seja, dos 13.122 laços possíveis, foram estabelecidos apenas 227. Assim, no caso 
analisado, apenas 1,73% de todos os laços possíveis na rede foram efetivados. 
Ademais, a grande maioria dos laços é considerada fraca (os autores se unem ao 
autor principal da rede, mas não com outros autores).

Dessa forma, constata-se que há uma grande dispersão nas publicações. Tal 
descentralização não parece “saudável” à ampliação do conhecimento na área, 
considerando que não parecem existir linhas de pesquisas bem consolidadas a 
ponto de aprofundar os estudos sobre o tema. Todavia, o aumento do número 
das pesquisas nos últimos anos, tal como destacado anteriormente, pode evi-
denciar um aumento no número de pesquisadores na área (além do número de 
publicações).

Verifica-se uma correlação positiva, apesar de pouco significativa (R2 de 0,43) 
entre o número de laços e o número de publicações dos autores, ou seja, quando 
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maior o número de laços entre os autores, usualmente maior o número de publi-
cações. Salienta-se que a cooperação entre os autores poderia auxiliar os mesmos 
a melhorarem e aprimorarem seus estudos, por meio da difusão de informações 
(de diversos tipos) ao longo da rede. O que, contudo, se observa (tal como desta-
cado na Figura 3), é um isolamento dos autores, sem comunicação entre as redes 
de cooperação. Assim, essa parece ser uma deficiência dos estudos sobre gestão 
de organizações no agronegócio no país, ao mesmo tempo em que se apresenta 
como um possível potencial de melhoria.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da pesquisa apresentada neste artigo indicaram um aumento 
de estudos publicados sobre a gestão de organizações no agronegócio no Brasil 
nos últimos três anos analisados. Todavia, verificou-se, ainda, que há uma grande 
dispersão da produção entre vários autores, sendo que a grande maioria publicou 
apenas um artigo sobre o tema. Em parte, tal situação parece negativa para a 
produção do conhecimento na área, uma vez que a grande maioria dos estudos 
é pontual e não parecem indicar a existência de linhas de pesquisas consolidadas.

Ademais, as poucas redes sociais existentes de cooperações entre os autores 
são normalmente pouco extensas e não possuem laços entre si. Uma vez que 
o aumento do número de laços entre os pesquisadores normalmente auxilia na 
produção e na difusão do conhecimento (por causa da colaboração e da trans-
missão de informações), acredita-se que uma maior cooperação entre os autores 
poderia auxiliar na expansão das pesquisas sobre a gestão de organizações no 
agronegócio no país.

Constatou-se, ainda, que a maioria das pesquisas segue metodologias bastante 
similares e convencionais. Poucos estudos têm tentado explorar outros aspectos 
sobre a gestão de organizações no agronegócio utilizando metodologias de pes-
quisa distintas, que parecem ser válidas para a pesquisa na área, dependendo do 
problema abordado pelo pesquisador. Um exemplo de pesquisas neste sentido 
é o estudo de Binotto e Nakayama (2009), um dos artigos analisados no estudo 
reportado neste trabalho.

Salienta-se que a pesquisa apresentada neste trabalho apresentou algumas li-
mitações que devem ser elucidadas. Primeiramente, deve-se considerar que os pa-
râmetros estabelecidos para a pesquisa nos sítios dos periódicos podem ter negli-
genciado algum (alguns) artigo(s) sobre o tema. Além disso, em certos aspectos, 
destaca-se que os pesquisadores tiveram que usar de julgamentos inerentemente 
subjetivos para classificar os artigos segundo algumas categorias de análise.

Por fim, acredita-se que a pesquisa reportada neste trabalho tenha contribuído 
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para o estudo sobre o tema gestão de organizações no agronegócio, ao destacar 
algumas das características dos principais artigos sobre o mesmo, apresentar uma 
visão geral sobre a pesquisa sobre o tema no Brasil entre 2000 e 2009 e aspec-
tos que parecem necessitar de uma maior atenção dos pesquisadores. Ademais, 
espera-se que os resultados do estudo possam estimular outros pesquisadores 
a aprofundarem suas pesquisas sobre a gestão de organizações no agronegócio 
brasileiro, que parece ter um grande potencial de expansão.
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